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	Ata da 24ª Reunião da COGEF



	  1. LOCAL E DATA

	Data:

11 e 12 de agosto de 2014

	Local:

Aracaju SE

	2. PARTICIPANTES (ANEXO: Relação de Participantes)

	Representantes dos Estados na COGEF, com direito a voto, presentes (25): 1.AM, 2.AP, 3. AL, 4.BA, 5. CE, 6. DF, 7.ES, 8. GO 9.MA, 10. MG, 11. MS, 12.MT, 13.PA, 14. PB, 15.PE, 16. PI, 17.PR, 18.RJ, 19.RN, 20.RO, 21.RS, 22.SC, 23. SE, 24. SP e 25. TO. 
Estados ausentes (2): 1. AC e 2. RR 
Representantes de outros órgãos na COGEF, sem direito a voto, presentes: Luiz Alberto Palmeira, Representante da Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda e Raimunda Ferreira de Almeida, Diretora Geral Adjunta da ESAF.
Anfitriões da SEFAZ SE: Jeferson Passos (Secretário de Estado da Fazenda) e Marta Auxiliadora M Leite (Coordenadora Geral do PROFISCO SE e Representante do Estado na COGEF) e Sergio Luiz (Coordenador Técnico) e Ana Cristina Prado (Secretária Adjunta). 
Parceiros convidados presentes:
BID – Cristina Mac Dowell, Ana Lúcia Dezolt (Especialistas FMM/CBR), Fatima Cartaxo (Consultora PROFISCO) e Ernesto Jeger (Consultor Chefe de Equipe) e  Daniela do Nascimento (Assistente de Projetos).
Palestrantes:
· Sr. Jeferson Passos - Secretário de Estado da Fazenda de Sergipe 

· Tatau Godinho - Secretária de Políticas do Trabalho e Autonomia Econômica das Mulheres da Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República SPM/PR.

· Almerindo Rehem, Líder Nacional NFC-e 
· Ângelo Roberto Antoniolli, Universidade Federal de Sergipe
· Rosalvo Santos, Universidade Federal de Sergipe 


	1º DIA

3. Temas tratados no dia 11 de agosto de 2014


	3.1 Abertura da Reunião e boas vindas 

	Jeferson Passos, Secretário de Estado da Fazenda abriu a reunião e agradeceu a presença de todos. Em seguida, comprimentou os integrantes da mesa e ressaltou que o Estado de Sergipe está evoluindo positivamente em vários indicadores de desenvolvimento do Estado, dentre eles os indicadores econômicos e sociais, assim como nos índices de desenvolvimento humano. Graças às iniciativas da COGEF e com o apoio dos diversos parceiros do país como o BID e o Ministério da Fazenda o Estado e a Sociedade  vem crescendo em comunhão de forças. Apresentou, ainda, algumas das belezas do Estado de Sergipe.

Marta Auxiliadora Leite, Coordenadora Geral do PROFISCO SE, ressaltou que a COGEF é muito importante para os Estados e para o compartilhamento de experiências, agradeceu aos Estados do Ceará, Bahia e Pernambuco, que proporcionaram a implantação de dois sistemas muito importantes para o PROFISCO SE, pois houve uma economia financeira para o projeto.  Finalizou agradecendo a presença de todos e desejando excelentes trabalhos nesta reunião.

Carlos Alberto Agostini (Presidente da Comissão de Gestão Fazendária COGEF)

Agradeceu a receptividade do Estado, destacou o potencial do Estado de Sergipe. Reforçou que a COGEF tem a função de compartilhar, interagir e fazer com que os fiscos tenham conhecimento dos esforços das Secretarias de Fazenda, agradeceu a presença de todos, em seguida destacou o esforço da equipe da atual gestão da presidência, agradeceu a hospitalidade do estado de Sergipe, reforçou que Sergipe tem muito a oferecer e contribuir com os demais Estados. Pediu que todos os membros da COGEF leiam o protocolo de criação da COGEF, pois nele tem a real noção sobre as atribuições e sobre o potencial da COGEF, que já tem 5 anos desde a sua criação e é um dos Grupos Técnicos do CONFAZ responsável pela gestão e implementação de diversas ações.
 

	3.2 Paletra sobre o tema Gestão Fazendária  - Virtualização do Processo Administrativo Fiscal (Anexo 1)

	Jeferson Passos, Secretário de Estado da Fazenda iniciou falando sobre a Virtualização do Processo Administrativo Fiscal. Apresentou o diagnóstico dos processos com elevado número de documentos. Para solucionar esse problema foi implantado o sistema PAF Virtual Sefaz/SE. Com essa implantação o  Estado apresenta os seguintes dados estatísticos:
· 3.319 processos virtuais em tramitação atualmente;

· 23.000 processos físicos inscritos na Dívida Ativa;

· 1.446 processos físicos na fase administrativa;

· Estimativa de que até dezembro/2014 este número seja reduzido para 200 processos;

· Sem o PAF Virtual Sefaz/SE, a quantidade de processos poderia chegar a 5.000 em dezembro/2014.
 Com a virtualização o Estado obteve um elevado ganho no controle dos processos, na melhoria dos prazos e apresentou maior transparência. Esse processo é uma iniciativa onde todos ganham, fisco, sociedade, contribuinte e meio ambiente. Em seguida, apresentou os aspectos relevantes da nova regulamentação e os principais benefícios da virtualização, a saber: 
· Potencializar a qualidade e a efetividade das ações de controle e gestão do processo tributário e não tributário; 

· Diminuir a burocracia de forma a tornar o processo mais ágil e seguro com a certificação digital; 

· Reduzir custos operacionais e eliminar o uso de papel;

· Agilizar a consulta e o acesso aos documentos. 


	3.3 Nota Fiscal Eletrônica NFC-e (Anexo 2)

	Almerindo Rehem, Líder Nacional NFC-e destacou alguns aspectos sobre a evolução e o crescimento da internet e da tecnologia mundial. Iniciou um debate sobre como seria o processo ideal de compra no varejo, de forma virtualizada. Para as empresas o ideal seria, sem a guarda de papel, redução das obrigações acessórias, sem afetar o processo de logística, reduzir os custos e possibilidade de adesão à novas tecnologias.
Principais benefícios:
· Eliminação de arquivos em fita de papel;
· Facilidade de recuperação de dados;
· Facilidade de recuperação de informação;
· Não interrupção da emissão de nota ao consumidor por conta de problemas com a internet;
· Não exigibilidade da SEFAZ para localização de notas;
· Gerenciamento de contingência resolvido internamente;
· Eliminação de lacração de impressoras; e
· Eliminação de TEF e eliminação das finalizações de vendas.
Finalizou sua apresentação fazendo uma demonstração do sistema de nota fiscal eletrônica do Estado.



	3.4 Temas Transversais - Plano Nacional de Políticas para as Mulheres (PNPM) e Programa Nacional do Meio Ambiente (PNMA). (Anexo 3)

	 Tatau Godinho, Secretária de Políticas do Trabalho e Autonomia Econômica das Mulheres e Secretária de Políticas para as Mulheres – PR destacou os princípios orientadores do Plano Nacional de Políticas para as mulheres 2013-2015. Apresentou os objetivos gerais do referido Plano, a saber:
· Fomentar e fortalecer a participação igualitária, plural e multirracial das mulheres nos espaços de poder e decisão, por meio de mudanças culturais, legislativas e institucionais que contribuam para a construção de valores e atitudes democráticas e de políticas para a igualdade.

· Alcançar a igualdade entre mulheres e homens no mundo do trabalho e promover a autonomia econômica das mulheres, considerando-as em toda a sua diversidade, com ênfase na erradicação da pobreza e na garantia de participação das mulheres no desenvolvimento do país.

 Em seguida, apresentou a seguinte situação das mulheres no Brasil:
· 101 milhões de mulheres – 51,3%;
·  52,1% do eleitorado;
·  38,1% das famílias são chefiadas por mulheres;
·  42,4% da população ocupada (+15 anos);
· 43,4% da População Economicamente Ativa; 
· As mulheres recebem 72,9% dos rendimentos dos homens; 

· O gap entre as taxas de participação masculina e feminina caiu de 26,9 pontos percentuais para 21,2 pontos percentuais em dez anos.

3.5 Questionário de Compras e Seminário das EPP. (Anexos 4 e 5)
Ana Lúcia Dezolt (Especialista Setorial BID) apresentou os resultados do trabalho sobre Fortalecimento dos Sistemas Nacionais de Compras Públicas, 

Objetivo do Grupo: Internalizar e disseminar o conceito de qualidade do gasto público nos Estados utilizando-se das redes do GEFIN/CONFAZ, CONSAD e CONSEPLAN.

· Compras públicas é um eixo central na discussão de qualidade do gasto, avanços e inovações nos estados. 

Considerando que, o fortalecimento e/ou realinhamento necessário das iniciativas bem sucedidas na área de contratações públicas exige:

· adaptação da estratégia de implementação considerando as características, potencialidades e restrições locais;

· identificação de perfis profissionais necessários e desenvolvimento de mecanismos de capacitação, inclusive para o perfil lideranças;

· construção de uma rede de cooperação entre os estados, visando ao intercâmbio de experiências e práticas inovadoras de gestão;

· intensificação do uso de TI orientadas para transparência na gestão, melhoria nas relações com o cidadão e modernização administrativa.
PRÓXIMOS PASSOS:

· envio do questionário via CONSAD 08/08/2014;
· data final para retorno dos questionários 30/08/2014;
· análise e consolidação dos resultados até novembro 2014;
· apresentação do estudo e resultados da reunião em novembro - CONSAD;
· contato para resposta dos Estados: carloslag@iadb.org


	3.6 Apresentação da Situação do PROFISCO, do PRODEV (Anexo 6)

	Crisitna Mac Dowell (Especialista do BID) apresentou a análise da execução da Linha de Crédito CCLIP PROFISCO, a situação da Execução da Cooperação Técnica PRODEV e a nova proposta de Plano de Trabalho da CT PRODEV COGEF.
Luiz Palmeira (SE/MF) apresentou as modificações no Plano de Trabalho da COGEF em razão da missão das autoridades brasileiras em Washington, e considerando que as fontes de recursos que dispomos são PMINF e PRODEV COGEF. Luiz Palmeira ressaltou que este remanejamento de recursos deveria ser validado em Plenária da COGEF. O Coodenador do CONFAZ reforçou que está apoiando as iniciativas de preparação do PROFISCO II. 
Deliberação: A Plenária aprovou por unanimidade a nova estruturação do Plano de Trabalho da COGEF. 
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Saldos por 

Componente 

(US$)

                 261.490 

DESPESA COMPROMETIDA                    42.469 

SUBTOTAL                  219.021 

                 219.021 

SALDO TOTAL                             0 

                   18.636 

(1.1) Contratos em execução 2014

Contratação de consultor para apoio à implementação das atividades da 

Cooperação Técnica e à sua execução financeira 

6.620                             

(1.2) Contratos em execução 2014

Contratação de consultor para monitoramento da execução dos serviços 

técnicos, consultorias e  produtos  a serem realizados no âmbito da CT

                           17.818 

(1.3) Contrato previsto para 2015

Contratação de consultor para apoio à implementação das atividades da 

Cooperação Técnica e à sua execução financeira 

20.627                           

(1.4) Contrato previsto para 2015

Contratação de consultor para monitoramento da execução dos serviços 

técnicos, consultorias e  produtos  a serem realizados no âmbito da CT

                 (26.429)

                   15.026 

Continuar o Projeto de Avaliação do PROFISCO Nacional e incorporando 

a análise dos RSP. As Metas: a) obter uma análise consolidada dos 

PROFISCOs e b) Servir de instrumento para avaliações intermediárias e 

PCRs.

                   40.567 

Estudo sobre gasto para avaliação e desenho do PROFISCO II                    20.000 

Contratação de consultor para avaliação econômica da Linha de Crédito                    18.031 

(2.3) Avaliação dos resultados da 

Cooperação.

Produzir uma recuperação histórica das ações da COGEF, fazer uma 

análise crítica das ações desenvolvidas e emitir um relatório de 

atuação Metas: 1)disponibilizar no Site da COGEF e 2)remeter ao 

CONFAZ.

                   15.000 

(2.4) Site COGEF Aprimoramento do Site da COGEF                            -   

SALDO                (117.889)

                   26.214 

(3.1) Serviços Técnicos de apoio a rede 

boas praticas (TDRs, ET, Editais )

Continuidade da customização e disponibilização de termos de 

referencias e especificações técnicas, avaliados como boas práticas de 

aquisição, no site da COGEF e do BID para consultas dos gerentes de 

produtos do PROFISCO e outras Redes.

                           -   

SALDO                    26.214 

                 201.614 

Realizar workshops e seminário de Gestão Fiscal e Gestão para 

Resultados, no âmbito nacional e internacional

                     9.157 

Realizar workshop do PROFISCO II                    10.000 

(4.2) Rede COGEF - Intercambio de 

experiências

Apoiar iniciativas de integração e intercâmbio de experiências entre os 

fiscos e outras redes de gestão fazendária e gestão pública no âmbito 

nacional e internacional

                   64.353 

SALDO 118.105                 

SALDO

PRODEV - COGEF (BR-T1145)          PLANO DE TRABALHO: 2014                        

SALDO DE CATEGORIAS

DESPESAS PREVISTAS

I. Monitoramento e avaliação dos resultados das operações de financiamentos externos

II. Monitoramento e avaliação dos resultados do PROFISCO 

(2.1) ITCF - Testar a Metodologia e 

Indicadores para Avaliação dos Portais 

Índice de Transparência e Cidadania Fiscal - Fase 2 – Implantação 

Contratar serviços técnicos para submeter ao teste de campo a 

                   39.317 

(2.2) Avaliação dos resultados do 

PROFISCO Nacional.

III. Internalização e institucionalização da GpR no âmbito das administrações estaduais

IV. Rede de monitoramento e avaliação dos estados brasileiros 

(4.1) Rede COGEF - 

Workshop/Seminário


3.7 Projeto Pedagógico – Gestão de Programas de Modernização (Anexo 7)
Milton Costa (RS) apresentou o andamento das ações do GT Capacitação, com ênfase na preparação do Projeto Pedagógico para cursos de formação para pessoas que trabalham com projetos de modernização.

Maiores detalhes sobre o assunto encontram-se no arquivo em word anexo. 
Luiz Palmeira (SE/MF) informou que o Ministério da Fazenda está tentando criar uma capacitação conjunda, no âmbito da Escola de Administração Fazendária - ESAF, para Estados e Municípios.
Raimunda (ESAF) encaminhará o programa de cursos que a ESAF possui para o presidente da COGEF.
Deliberação:

Milton encaminhará o material para todos e caso não haja objeção por parte dos estados o GT de Capacitação seguirá com o projeto pedagógico para os programas de modernização.

3.8 Relatório Final do GT ITCF  e Programa de  Implementação do ITCF nas Secretarias – Fase 2. (Anexo 8)
Lincoln Gama (UCP/PA - Coordenador do GT-ITCF)  apresentou os resultados do GT  Índice de Transparência e Cidadania Fiscal – ITCF. Maiores detalhes sobre o assunto estão na apresentação anexa.

Lincoln sugeriu a criação de um Comitê Gestor sobre o tema. Uma vez criado o comitê é necessário a definição dos participantes.
Sandra Machado (CE) sugeriu que a discussão sobre a criação do Comitê fosse somente após a primeira validação dos trabalhos no CONFAZ.
Fatima Cartaxo (Consultora PROFISCO) informou que o grupo dos Contenciosos também possui interesses comuns ao tema de transparência e seria importante uma reunião conjunta. 

Estados participantes da implantação: PA, SE, SC, RJ, SP, MG e RS.
Deliberação:

A COGEF irá fazer a primeira apuração e apresentar ao CONFAZ. As demais serão realizadas provalvemente no âmbito do novo programa fiscal.
3.9 Apresentação da Evolução do Site da COGEF (Anexo 9)
Thaner Nogueira e Rogério Colman (MS) iniciaram a apresentação do site da COGEF, que atualmente pode ser acessado pelo seguinte endereço:  www.cogef.ms.gov.br. 
Thaner informou que existe a necessidade de designar pessoas responsáveis para administrar o site da COGEF.

Deliberações:
- Criar o Comitê Gestor do Site da COGEF, com reuniões virtuais, no âmbito do GT Rede.
3.10  Homenagem – Registro de Falecimento
A Plenária da COGEF homenageou com um minuto de silêncio o Auditor Fiscal Robson, que faleceu. Robson era Coordenador Geral do projeto PROFISCO RO.

3.11  Apresentação dos candidatos, propostas e debates com os eleitores representantes das Ufs (Anexos 10 e 11)
Carlos Alberto Agostini (Presidente da COGEF) agradeceu a COGEF pelo apoio dado durante a sua gestão como presidente da Comissão. Destacou que aprendeu muito durante esse período. 
Em seguida, solicitou aos presentes, que manifestassem seu interesse em assumir a presidência da COGEF.

Fabiano (RJ) foi convidado para apoiar o processo de eleição do novo presidente.

André Cordeiro (BA) se candidatou.

Thaner Nogueira (MS) se candidatou.

3.12  Eleições COGEF
Carlos Agostini (RS) pediu a cada candidato que apresentasse seu plano de trabalho.

André Cordeiro (BA) apresentou seu plano de trabalho.

Thaner Nogueira (MS) apresentou seu plano de trabalho.

VOTAÇÃO:

Representantes dos Estados na COGEF, com direito a voto, presentes (24): 1.AM (A), 2.AP(T), 3.BA (A), 4. CE(T), 5. DF(T), 6.ES(T), 7. GO (T) 8.MA(T), 9. MG(T), 10. MS(T), 11.MT(T), 12.PA(T), 13. PB(T), 14.PE(T), 15. PI(A), 16.PR(-), 17.RJ(T), 18.RN(A), 19.RO(T), 20.RS(T), 21.SC(A), 22. SE(T), 23. SP(T) e 24. TO(T). 
Estados ausentes no momento da votação (3): 1. AC, 2. AL e 3.RR.
Votos :

ANDRÉ: 5
THANER: 18
Uma abstenção (PR)
Resultado: Foi eleito e empossado Thaner Nogueira, do Estado de Mato Grosso do Sul (MS) para o período de um ano – 2014/2015.


	


	2º DIA

4. Temas tratados no dia 12 de agosto de 2014


	Thaner Nogueira (Presidente da COGEF) iniciou os trabalhos do dia dando boas vindas aos presentes e, em seguida, repassou a programação das atividades.

	4.1 Palestra:  LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL NO ESPAÇO PÚBLICO – Eixos de Logística Sustentável (Anexo 12)

	Ângelo Roberto Antoniolli, Reitor da Universidade Federal de Sergipe, comentou sobre o histórico e cenário logístico das Universidades Públicas brasileiras, mais especificamente sobre a Universidade Federal de Sergipe. Em seguida, passou a palavra para Rosalvo Santos que introduziu o tema falando sobre o conceito de Sustentabilidade, bem como sobre cada um dos Eixos do Plano de Logística Sustentável, a saber:
1. Planejamento e Coordenação;
2. Acessibilidade e Diversidade;
3. Compromisso público: retorno para a comunidade;
4. Qualidade de vida no ambiente de trabalho;
5. Indicadores de Eco-Eficiência;
6. Compras e Contratações Sustentáveis; e
7. Mobilidade e Transporte.

Maiores detallhes sobre a apresentação encontra-se no arquivo anexo.


	4.2 Avaliação do PROFISCO (Anexo 13)

	Soraya Naffah (MG) e Cristina MacDowell (BID) apresentaram os resultados do processo de avaliação intermediária da Linha de Crédito PROFISCO (BR-X1005), o processo de avaliação foi apresentado sob dois enfoques: Avanços do PROFISCO e Indicadores de Avaliação da Gestão Fazendária. A avaliação será um processo contínuo, definida uma cesta de indicadores comuns para a Linha de Crédito, com linha de base para análise da sua evolução ao longo do tempo. A situação atual do PROFISCO foi apresentada sob a perspectiva dos Projetos finalizados, desembolsados e a desembolsar ou a contratar. 
Recomendação:
Soraya e Cristina ressaltaram a importância de todos os Estados responderem as pesquisas Webs.


	4.3 Estrutura da nova linha de Crédito (PROFISCO II) – Resumo das atividades realizadas e próximos passos. (Anexo 14)

	Fatima Cartaxo (Consultora PROFISCO) iniciou sua fala homenageando a Equipe de Especialista e Consultores do PROFISCO I. Em seguida apresentou as ações de continuidade para a preparação do Novo Programa Fiscal.

1. Reunião preparatória com o grupo de contadores dos Estados brasileiros, conjuntamente com o GEFIN. – 15-08-2014 - tarde (OK) 
2. Workshop da Área da Gestão Contábil e Financeira do Gasto Público – 18-08 (OK)
3. Oficina para revisão dos Resultados e Produtos do Novo Programa Fiscal e refinamento dos respectivos indicadores (Representantes dos Grupos Técnicos do CONFAZ: COGEF, GDFAZ, GEFIN, ENCAT, CNPF, CCONT + Equipe BID
         Equipe: Myrthes e Milton – COGEF, Thaner e Cristovan – GEFIN e 
André e Paula (RS)- ENCAT
 (*) Conjugado com um breve curso sobre indicadores
4. Seminário Internacional de Consolidação do Novo Programa Fiscal – 29 e 30 de setembro 

(Representantes dos Grupos Técnicos do CONFAZ: COGEF, GDFAZ, GEFIN, ENCAT, CNPF, CCONT + Equipe BID)
Equipe: Myrthes e Milton – COGEF, Thaner e Cristovan – GEFIN e 
André e Paula (RS)- ENCAT
5. Definição do Arranjo Institucional do Programa e da Sistemática/Comitê de Monitoramento de Indicadores Estratégicos das áreas envolvidas.  
Equipe: Sandra, Thaner e Evandro
6. Elaboração da Nota Técnica para fundamentar o Marco de Referência do Novo Programa Fiscal 
Equipe: André Cordeiro, Myrthes e Marcos CE. 
7. Inclusão dos Temas Transversais no Novo Programa Fiscal : Gênero e Meio Ambiente

Equipe: Agostini, Marta e Katia
8. Preparar Perfil da nova Cooperação Técnica para apoiar os temas transversais/nacionais do Novo Programa Fiscal e conferir maior efetividade aos seus resultados. 
Equipe: Sandra, André, Agostini e Thaner 
9. Definição dos instrumentos e políticas do BID que se aplicarão ao Novo Programa Fiscal (PDL, Investimento, PBL- híbrido, etc). 
Equipe: Soraya e Fabiano
Fátima Cartaxo informou a Plenária da COGEF que com sua aposentadoria ela se afastará transitoriamente da COGEF. Houve um momento de várias homenagens à Fátima por sua contribuição aos Fiscos Estaduais.


	4.4 Estrutura da nova linha de Crédito (PROFISCO II) (Anexo 15)
Myrthes, Thaner, André e Cristina Mac Dowell apresentaram os detalhes dos Workshops e o detalhamento dos produtos e resultados relacionados às seguintes áreas temáticas: Gestão Fazendária, Gestão da Dívida Pública e dos Passivos Contingentes e Administração Tributária. Maiores detalhes sobre os temas estão na apresentação anexa.



	4.5 Espaço reservado à Equipe de Gestão - 2014/2014.  – Definição de estratégias e prioridades.

	Thaner Nogueira agradeceu o apoio e dedicação de Carlos Alberto Agostini e o homenageiou com um presente em nome de toda a COGEF. Em seguida Thaner convidou André para ratificar as ideias que foram propostas no momento da Eleição.

Ressaltaram a prioridade em reuniões mais operacionais com enfoque em aquisições, resgatar a metodologia ARP com a finalidade de acelerar a execução dos projetos PROFISCO.

Andre Cordeiro informou que existe uma demanda para que as pessoas envolvidas com as questões estratégicas das Secretarias de Fazenda formassem um Núcleo de Gestão Estratégica Fiscal composto por secretários, subsecretários e superintendentes, não por membros da COGEF.
Deliberação: A Plenária da COGEF decidiu que a criação desse Núcleo ficará para um momento posterior. 
No próximo trimestre serão tratados os seguintes temas:

PROFISCO I,  PROFISCO II e AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO.




	4.6 Encerramento das Atividades

	Diretório de Documentos: André e Thaner recomendaram a alimentação, no site da COGEF, de documentos com não objeção do BID.

Pesquisa de Maturidade dos Estados: Cristina irá encaminhar ao Thaner a pesquisa de maturidade, que incluirá algumas perguntas para avaliar a gestão do período em que ele ficará a frente da presidência da COGEF.

Sistema

Lincoln (PA) sugeriu a criação de um sistema para viabilizar as aquisições, os relatórios semestrais e financeiros relacionados à interlocução com o BID.

Cristina Mac Dowell se comprometeu a verificar essa solução junto a outras interpartes no BID.

Thaner se comprometeu a retomar esse tema na próxima reunião.

Milton (RS) sugeriu que se trabalhasse no aprimoramento do Regimento Interno da COGEF.

Thaner pediu que cada um dos membros da COGEF, eviasse a ele, a forma como foi transmitida, a seus respectivos Secretários, os resultados da 24ª Reunião da COGEF. 

Deliberação: Ficou definido que para a próxima reunião seria contratado um jornalista para a divulgação do evento.


	4.7 Fechamento da Ata, Comunicações Gerais e Encerramento dos trabalhos. 

	Thaner Nogueira (Presidente da COGEF) agradeceu a presença de todos e a plenária decidiu que a próxima reunião da COGEF (25ª Reunião Ordinária) será em Porto Velho RO, provavelmente na segunda quinzena de novembro de 2014.
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